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O género Citrus já é cultivado há mais de 4000 anos 
no sudeste asiático e pensa-se que a laranja, na var-
iedade doce de que nós tanto gostamos, é uma 
mistura entre a mandarina e o pomelo (ou cimboa). 
Alguns investigadores afirmam que a laranja doce 
deve ter começado a ser cultivada no sul da China e 
norte da Índia. 

Etimologicamente, a origem da palavra laranja vem 
do sânscrito “naranga”, que quer dizer laranjeira. 
Também há relatos que dizem que foram os Por-
tugueses que a trouxeram para a Europa no século 
XVI. Assim, a laranja, que consumimos atualmente, 
foi batizada com o nosso nome em alguns países 
como a Turquia (portakal), Grécia (portokali) e até na 
Roménia (portocala).

Da Europa espalhou-se para as Américas tendo sido 
adotada em larga escala no Brasil, EUA e México. 
Entre 40 a 50 séculos depois de terem sido domes-
ticadas pelo homem as laranjeiras são as árvores de 

fruto mais cultivadas no mundo tendo chegado a 
todos os continentes. Os maiores produtores são o 
Brasil e EUA (principalmente Flórida), onde a maior 
parte dos frutos são usados para sumo. 

Atualmente, as laranjas são cultivadas em prati-
camente todo o mundo em áreas tropicais e sub-
tropicais, mas é nestas últimas que a melhor qual-
idade do fruto se obtém. Apesar das semelhanças 
de aspeto entre algumas variedades, mesmo em 
regiões vizinhas podemos ter grandes diferenças no 
paladar da laranja. 

A laranja do Algarve, doce e carnuda encontra uma 
prima ácida em Sevilha, a alguns quilómetros de 
distância. Apesar do Algarve ser uma das regiões 
do mundo com melhores condições de produção 
de laranja com alta qualidade, Portugal tem ainda 
uma balança comercial neste fruto deficitária, 
importando mais do que exporta.


